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APRESENTAÇÃO 

O texto que se segue apresenta uma discussão sobre o papel 
do salário mínimo na determinação da taxa de salário no Brasil. Ele 

corresponde ao terceiro e último texto da pesquisa "O Salârio Mínimo: 

Sua Evolução Histórica e seu Papel na Determinação da Taxa de Salário 

no Brasil”, financiada pelo Programa Nacional de Pesquisa Econômica 

PNPE/INPES. 

A luz de novos dados procuramos defender o ponto de vista 

à representando 

no presente um importante papel na fixação do salãrio-base dos 

lhadores não qualificados no núcleo dinâmico capitalista da 

brasileira. 

que o salãrio mínimo desempenhou no passado e continua 

traba- 

economia 

Agradecemos inicialmente a colaboração do DIEESE e da Fede 
ração dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Ma 
terial Elétrico do Estado de São Paulo, cujo fornecimento de dados foi 
fundamental para a realização deste trabalho. 

Participaram como estagiârios nesta parte da pesquisa Ri- 
chard Faulhaber Trent e Glaucia Baptista Versiani dos Santos, aos quais” 
somos gratos pelo tratamento dos dados e preparação de tabelas. O efi 
ciente trabalho de datilografia foi realizado por Almir Mattos.



  

1. A CONTROVÉRSIA 

A recente controvêrsia sobre o papel do salário mínimo na 
determinação da taxa de salário na economia brasileira teve início em 

1979, quando Souza e Baltar publicaram um importante artigo criticando 

a posição defendida anteriormente por Macedo e Garcia. !D Ela se tor- 

nou maís polêmica no ano seguinte, com o comentário de Macedo e Garcia 

sobre o artigo de Souza e Baltar e a respectiva réplica, *2) Posterior 

mente, Macedo voltou a defender seu ponto de vista sobre a questão, 

praticamente reafirmando as mesmas idêtas. O) Finalmente, no ano pas- 

sado, Wells e Drobny fizeram uma revisão da literatura sobre o tema, 

procurando manter uma posição neutra sobre o assunto, chegando à con- 

clusão que "a evidência empírica em relação ao papel desempenhado pelo 

salário mínimo na determinação dos salários dos trabalhadores menos qua 

lificados no setor formal da economia &, até agora, inconclusiva”. 88) 

Inicialmente, convêm observar que a questão abordada por 

Macedo e Garcia, e depois por Macedo, & mais ampla do que a tratada por 

Souza e Baltar, na medida em que seu interesse se concentra no papel do 
salário mínimo sobre a distribuição de renda no Brasil. Assim, Macedo 
e Garcia procuram responder a seguinte questão: "De que forma mudanças 
na política de salário mínimo estariam afetando, ainda que de forma in 
direta, as classes cujos rendimentos são mais próximos do nível minimo 
estabelecido pelo Coverno?” Apôs sua analise chegam a uma conclusão 

cêtica sobre a eficácia do salário mínimo, afirmando que "nas discussões 
sobre o problema da distribuição de renda, o efeito do salário minis 

tem sido superestimado quanto à sua capacidade de agravar ou de aliviar 
= (6) 

o problema da pobreza”. 

No artigo de Souza a Baltar a questão tratada & bem mais 
restrita, uma vez que se analise basicamente O papel do salário mínimo 

na determinação da taxa de salários, entendida esta última como 

"o salário - base pago à força de trabalho não-qualificada do (7) núcleo 
realmente capíitalista de uma economia”. Neste sentido, a evidência 
empírica utilizada por Macedo e Garcia, e posteriormente por Macedo, so 

mente poderia ser utilizada parcialmente contra Souza e Baltar. (8) a 

rendimentos 
atê 1 salário mínimo ou em torno deste valor pode ou não ter 

sendo 

fato de se encontrar um menor percentual da população com 

qualquer 
Baltar. A única fonte de 

dados utilizada por Macedo e Garcla e por Macedo relevante 

tica da taxa de salario & a Lel dos 243.89 

relação com a questão tratada por Souza e 

Para a temã 
Estes dados, todavia, fo-
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ram posteriormente questionados por Hells e Drobny, segundo os quais 
eles " 

uran- 
/74, na proporção de assalariados em torno do mínimo” 

Desta forma, nos parece que houve uma certa 
te de Macedo e Garcia ao concluirem que 
salário mínimo vem perdendo importância 
mercado de trabalho urbano” . (11) 

não são fortemente sugestivos de uma tendência de redução d 
te o período 1965 
(10). 

Precipitação por par 
“hã diversos indícios de que o 
como padrão de remuneração no 

A questão onde surge uma sêria divergência entre os autores se refere à forma como se fixa o salário - base na economia, que segun 
núcleo capitalista” 2) 

“o salário de subsistência (que) estabelece um pítão para os salãrios no setor capitalista”. (13) 

do Souza e Baltar "& determinado internamente ao 
enquanto que para Macedo & 

Deve-se observar, entretanto, que o fato de a taxa de salário ser determinada 
mente ao núcleo capitalista, não implica obri 
nha sido "determinada basicamente, no passado fecente, pela política de reajuste do salârio mínimo", (14) Para isto & necessário que se pro- duza evidências nesse sentido. Por outro lado, 
e Baltar, de que 

mo um “farol” 

endogena- 
gatoriamente que ela te- 

a afirmativa de Souza “e o salãârio-base no núcleo capitalista que serve co- + que orienta as remunerações auferidas pelo restante do pessoal não qualificado, inclusive o ocupado na pequena Produção mer- cant41º (15 » embora bastante sugestiva, é de difícil Comprovação. Este fato & admitido pelos próprios autores, (16 

Poderíamos afirmar que, 
tos, os autores mencionados concord 
cada de sessenta, a taxa de salário 
de um determinado momento q salario 

embora utílizando argumentos distin 
am que, atê a segunda metade da qo 
Segulu o salário mínimo. A partir 
mínimo teria ficado abaixo do nivel de subsistência, diminuindo de importância na determinação da taxa de salãrio para Macedo e Garcia, e permanecendo Importante para Souza e 

O ponto de vista de Macedo estã Claramente explicitado na seguinte passagem: * 

3. 

qualificados tornou-se mais acentuado”. (17) 

Embora a evidência empírica utilizada por Souza e Baltar 
tenha lhes permitido estabelecer uma forte ligação entre o salário mí- 
nimo e a taxa de salários, hã que se reconhecer que ocorreram algumas 
dificuldades com os dados a partir do início da dêcada de setenta, (18) 
Este fato & reconhecido pelos aurores quando mencionam que "entre 1971 
e 1976 parece ter havido um “descolamento” do salário dos metalúrgicos 
não qualificados de São Paulo do salârio mínimo Legal”. (19) “Mais adi- 
ante, referindo-se aos salários na construção civil, afirmam que "a par- 
tir (de 1973) e pelo menos atã 1976 & clara a influência de outros fa 
tores tal como se anotou tambêm no caso dos metalúrgicos”, t20) Estes 
fatores, entretanto, não são identificados por Souza e Baltar. 

Somos inteiramente favoráveis à opinião que a taxa de salã 
rios, conforme definida por Souza e Baltar (21), ê efetivamente determi- 
nada internarente ao núcleo capitalista da eommia. Argumentos teóricos neste sen 
tido podem ser encontrados em Souza. (22) Não podemos conceber como as 
empresas que constituem o núcleo maís desenvolvido da economia capita- 
lista podessem se sujeitar a uma taxa de salários fi xada no setor infor 
mal da economia, fora, portanto, de seu controle direto. Resta saber 
como o salário mínimo poderia ter desempenhado um papel determinante 
na fixação da taxa de salários. 

Em trabalho recente mostramos que ja na êpoca da sua 
çao o salário minimo foi fixado de 

(23) 

cria 
modo a institucionalizar os níveis mínimos existentes no período. Em outras palavras, os níveis fixa 

dos em 1940 localizavam-se, em geral, entre a mediana e a média dos me 
nores salários existentes. 

E claro que o Estado não possui todas as informações para 
fixar o salário mínimo exatamente no nível mais conveniente ao grande 

interesses 

períodos em que o 
Podendo atê mesmo In- 

O perído que vai de meados da dêcada de cinquenta atã o inlcio da década de sessenta, 

capital. Alêm disso, o Estado representa simultaneamente os 
de vãrias frações do capital, havendo, além disso, 
movimento sindical se encontra mais organizado, 

terferir na fixação do salário mínimo. 

êpoca em que o salário mínimo esteve mais elevado em toda sua história, à um exemplo ilustrativo das contradições que podem Ocorrer na fixação do salário minimo, 62%)
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“O nivel (do salãrio minimo) fixado num momento dado compatível ou não (com o padrão da acumul 
terã vigência durante o periodo; 

sera 
ação do capital). Se o for, 

se não, serã modificado por variações nos preços, pelo efeito de Crises econômi 
so de acumulação, ou inclust ive pelo surgimento de movimentos reivindi- cativos dos trabalhadores”, (25) 

cas que interrompem o proces- 

No Brasil o salário minimo tem cumprido muito bem o papel de fixar a taxa de saláriosna economia. A evidência empirica, entretan 
m qualificado, Enquanto a- 
iscutível que a taxa de 

to, sugere que este papel Precisa ser be 
tê o inicio da dêcada de setenta era ind 
Fiosseguia exatamente o salário mínimo, 
ma pequena diferenciação Scorrida nos úl 
guns segmentos da economia, 

sala- 
dados mais recentes mostram u- 
timos anos e localizada em al- 

Este fato, entretanto, longe de dimínuir O importante papel do salário mínimo, 
Or organização sindical, surgida es 
tade da década passada”, (26) 

reflete, Possivelmente, uma mai- 
Pecialmente a Partir da segunda me- 

ação da taxa de ira, Na prôxima seção discutiremos alguns 
dados da Relação Anual de Informaço na mais importante fonte de dados Xistente no país. 

» que se constitui 

ategorias de trabalhadores. Finalmen Sao apresentadas as conclusões do trabalho.   

NOTAS DA SEÇÃO 1 

1. Souza, Paulo Renato e Paulo Eduardo Baltar, “Salário Mínimo e Taxa 
de Salários no Brasil”, Pesquisa e Planejamento Econômico, v. 9, n. 
3, Dezembro de 1979, e Macedo, Roberto B. M. e Manuel Enriquez Gar 
cla, “Observações sobre a Política Brasileira de Salârio Mínimo”, 
Trabalho para Discussão, n. 27, IPE/USP, Junho de 1978. 

2. Macedo, Roberto B. M. e Manuel Enriquez Garcia, "Salario Mínimo e 
Taxa de Salários no Brasil - Comentário”, Pesquisa e Planejamento 
Econômico, v. 10, n. 3, Dezembro de 1980, e Souza, Paulo Renato e 
Paulo Eduardo Baltar, "Salário Mínimo é Taxa de Salários no Brasil 
- Réplica”, Pesquisa e Planejamento Econômico, v. 10, n. 3, Dezem- 
bro de 1980. 

3. Macedo, Roberto, "Salãrio Mínimo e Distribuição de Renda ro Brasil”, 
Estudos Econômicos, v. 11, mn. 1, Março de 1981. 

4. Wells, John e Andrês Drobny, “A Distribuição da Renda e o Salário Mínimo no Brasil: Uma Revisão Crítica da Literatura Existente”, Pes quisa e Planejamento Econômico, v. 12, n. 3, Dezembro de 1982, p. 911. Neste trabalho eles tambêm mencionam um estudo em andamento sobre o papel do salário mínimo na determinação dos salários na cons trução civil, ao qual, infelizmente, não tivemos acesso. Os trabalhos mencionados acima não são os ún icos a discutir a temãti- 
Trata-se, entretanto, dos textos mais relevantes e polêmicos sobre a questão. 

ca como veremos mais adiante, 

5. Macedo e Garcia, op. cit. p. 5 (grifo nosso). 

6. Idem, p. 49 (grifo nosso). 

7. Souza e paltar, op. cit., p. 631. 

8 Os dados utilizados por Macedo e Garcia e Posteriormente por Mace- 
à do são: 1) Censos de 1960 e 1970; 11) PNADs de 1968 a 1973; 1it) Lei dos 2/3 de 1965 a 1973; 1v) Dados do Setor Agrícola de 1960 a 1974. 

9. No caso da Lei dos 2/3 são acompanhados os salarios na indústria do Rio de Janeiro e de São Paulo, correspondendo, em Parte, ao “núcleo realmente capitalista” da economia brasileira. 

10. Wells e Drobny, op. cit., p. 906, 

ll. Macedo e Garcia, op. cit., p. 18. 

12. Souza e Baltar, op. cit., p. 632.



13. Macedo, op. cit., p. 53. 

14. Souza e Baltar, op. cit., P. 630. 

15. Idem, pp. 631/632. 

16. Ibidem, p. 641. 

17. Macedo, op. cit., p. 53. 

18. Souza e Baltar utilizaram dados de salários dos metalúrgicos de São 
no período 1956/1976, da construção civil de São Paulo no pe 

riodo 1971/1976, e da indústria automobilística em 1978. 

Paulo 

19. Souza e Baltar, op. cit., p. 653. 

20. Idem, p. 657. 

21, Veja nota 7. 

22. Souza, Paulo Renato, “Salário e Mão de Obra Excedente”", publicado 
em Souza, Paulo Renato, “Emprego, Salário e Pobreza”, Hucitec - Fun camp, São Paulo, 1980, PP. 7/56, e Souza, Paulo Renato, "A Determi nação dos Salários e do Emprego nas Econômias Atrazadas", Tese de Doutorado, UNICAMP, 1980. 

23. Saboia, João L. M., “Evolução Histôrica do Salãário Mínimo no Bra- sil (Fixação, Valor Real e Diferenci ação Regional)”, mimeo, IEI/UFRAI, Junho de 1983, Pp. 7/22. 

24. Idem, pp. 33/45. 

25. Tavares, Maria da Conceição e Paulo Renato Souza, rios na Indústria”, Revista de 
ro/Março de 1981, P. 17, 

“Emprego e Salã- 
Economia Política, v. 1, n. 1, Janei 

+ O movimento sin 
aneira cada vez mais atuante, 

  

Ea 

2. AS EVIDÊNCIAS DA RELAÇÃO ANUAL DE INFORMAÇÕES SOCIAIS (RAIS) 

Antes de iniciarmos a discussão dos dad 
de Informações Sociais (RAIS), queremos mais mare 
zação da Lei dos 2/3 feita por dci as Garcia 
dos foi criticada por Souza e Baltar 
e Drobny (3) 

pertinente, 

ci 

Os da Relação Anual 
z mencionar a utili 

- Esta fonte de da- 
e maís recenterente por Wells 

- Estes últimos levantaram a questão que nos parece a mais 
ou seja, que ao longo do periodo analisado por Macedo e Gr a - 1965/1974 - houve mudança no mês de reajuste do salar io mínimo. 

Assim, atê 1968 o salário mínimo era reajustado no mês de março, pas- 

Coro os dados 
seria de se esperar "que 

a proporção daqueles que ganham em torno do salário míniao atingisse seu 
máximo em abril de 1968 e seu mínimo em abril de 1969", (4) “Desta for 

existe "uma discontinuidade nas sêries entre 1968 e 1969", 15) 

sando os reajustes para o mês de maio a partir de 1969. 
da Lei dos 2/3 são levantados no mês de abril, 

ma, 

Levando em consideração as observações de Wells 
tabulamos os dados da Lei dos 2/3 para o período 1965/1974, 
uma sêrie de inconsistências nos dados de 1974 eliminaras este 
e apresentamos na Tabela 1 algumas estatisticas relev 
tribuição dos salãrios industriais no Rio de 
to. (8) 

e Drobny 

Devido a 

ano, 
antes sobre a dis 

Janeiro e em Sao Pau 

Ro verificarmos a evolução no período 19 
pequena elevação nos salários médios e medianos e um 
ção nos percentuais de trabalhadores recebendo até 

65/1968 nota-se uma 
a pequena diminui 

1,5 e 2 salários mi nimos (SM), tanto no Rio de Janeiro quanto em São Paulo. Fa A mesma ten dência & observada ao analisarmos o período 1969/1973, 

A utilização da média não & adequada devido 
que a dispersão salarial possuí sobre o salârio médio. 
adequada, mas também apresenta problemas, 

à influência 

A zediana .& mais a Uma vez que ela tashêm ê sen sivel ãà abertura do leque salarial. t | 

Com relação ao percentual de trabalhadores recebendo em tor no do salário mínimo, o ideal seria calcular quan a tos ganham exatamente um salãrio mínimo, ou ligeiramente acima deste va 
dos 2/3 entretanto não permitem a obtenção destes 
optamos pelos percentuais até 1,5 e 2 sm, (8) 

lor. Os dados da Lei 
valores, de modo que 

De qualquer forma, os da 
dos na Tatela 1 não per
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mitem absolutamente que possa concluir pela diminuição da importância 

go salário minimo na determinação da taxa de salirio na economia brasi 

leira. 

Nas Tabelas 2 e 3 são mostradas as mesmas estatísticas pa- 

ra os diversos setores industriais do Rio de Janeiro e de sao Paulo nos 

anos 1969 e 1973. A tendência observada para o total da indústria & 

confirmada para os diversos setores industriais. Em apenas seis seto 

res hã uma elevação nos percentuais dos trabalhadores recebendo atê 1,5 

SM no Rio de Janeiro (Bebidas, Fumo, Calçados e Vestuário, Madeira, Grã 

fica e Couros e Peles) enquanto que em Sao Paulo este fato ocorre em 

oito setores (Extrativa Vegetal, Têxtil, Couros e Peles, Borracha, De 

rívados de Petrôleo, Plástico, Metalurgia, e Construção e Reparação de 

veículos). 

Ao invês de se interpretar os resultados das Tabelas 2 e 3 

como correspondendo a uma diminuição da importância do salário mínimo 

na determinação dos salarios dos trabalhadores não qualificados, eles 

mostram na realidade a enorme importância do salário mínimo. Para isto 

basta verificar que em 1973 o salário mediano se situava abaixo de 2 

SH em 16 setores industriais do Rio de Janeiro e 14 setores industriais 

de São Paulo, para um total de 23 setores pesquisados. Por outro lador 

os elevadissimos percentuais de trabalhadores recebendo atê 1,5 ou 2 SM 

na grande maioria dos setores industriais do Rio de Janeiro e de São 

Paulo são um dado adicional da enorme importância do salário mínimo nã 

fixação da taxa de salário no setor formal da economia. 

-0-0-0-0-0-0-0- 

A partir de 1976 todos os estabelecimentos regularmente FE 

gistrados passaram a ser obrigados a preencher uma vez ao ano à pelaçõo 

Anval de Informações Sociais (RAIS) com dados sobre todos os empregados 
com Os quais foram mantidos vínculos empregatícios. Na pratica, os da 

dos da RAIS vieram substituir de forma mais eficiente os dados Levanta 

dos anteriormente pela Lei dos 2/3. A cobertura da RAIS foi aumentad 
res 

do ao longo do tempo, passando de cerca de 11 milhões de trabalhado r 
emos afirma em 1976 para aproximadamente 17 milhões em 1981. 8) Pod Ea 

mer que a RAIS fornece a melhor aproximação conhecida para O chamado 
te 

do formal de trabalho no Brasil, com informações indiscutlvelmen 

períores às da Let dos 2/3.410) 

su 

9. 

Para efeito de nosso trabalho, optamos pela utilização dos 

dados da RAIS apenas para o ano de 1976. A razão ê muito simples. Em 

bora a cobertura da RAIS seja maior para anos mais recentes, somente para = 

dados de 1976 foram apresentadas tabulações onde, alêm de se considerar 
os diversos salários minimos regionais, são também mostrados os percen 
tuais de trabalhadores que recebem exatamente 1 salário mínimo. (IH) Es 
te conjunto de dados estã apresentado nas Tabelas 4 a 17. 12) 

Nas Tabelas 4 e 5 & apresentada a distribuição segundo os 

diversos Estados e Territórios do país. Destacam-se imediatamente os 
elevados percentuais de trabalhadores que recebem exatamente 1 salário 

minimo na Região Nordeste, chegando a atingir um terço dos trabalhado 

res do Cearã. Estes percentuais decrescem para as regiões mais dessem 

volvidas do pais, atingindo apenas 7,9% dos trabalhadores de São Paúlo, 

Convêm, todavia, observar que mesmo nos estados do Centro-Sul os percen 

tuaíis de trabalhadores recebendo 1 SM são ponderâveis, atingindo 23,3% 

em Minas Gerais. Para o total do país este percentual & de 18,1t. 

Passando-se aos dados acumulados observa-se que em todos os 

Estados da Regiao Nordeste mais da metade dos trabalhadores recebiam 
atê 1,5 SM em 1976. Apenas São Paulo e o Distrito Federal apresenta 
vam menos de 40% dos trabalhadores nesta faixa (32,1% em São Paulo 

37,0% no Distrito Federal fl3) no conjunto do país este percentual 

relativamente alto — 41,3%. 

a 

era 
Verifica-se, portanto, que os percentu- 

ais de trabalhadores recebendo em torno do salãârio mínimo no setor for 
mal em todos os estados/territórios do país ô considerâvel, pa inclusive 

nas regiões mais desenvolvidas 

As Tabelas 6 e 7 apresentam a distribuição salarial por se 

tor da economia. Como se pode verificar, os salários no comércio a na 
agricultura são mais baixos do que na indústria e serviços. Mesmo na 

indústria, 37,3% dos trabalhadores recebem atê 1,5 SM e 54,54 atê 2 sM 

Os diversos setores industriais estão detalhados nas Taba 
las 8 e 9. Verifica-se com nitidez que os percentuais da trabalhado 

ão 

Mecânica (Me 

e Material da 
Transporte), onde estes percentuais não atingem 4% dos trabalhador 

es, 
Situação semelhante ocorre na indústria Química 8 Farmacêutica 

res recebendo exatamente 1 SM nos setores industriais mais modernos s 
insignificantes. Como exemplos podemos considerar a Metal- 

talurgia, Mecânica, Material Elétrico e de Comunicação, 

Os se
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tores tradicionais, entretanto, remuneram uma parcela consideravel de 

seus trabalhadores segundo o salário mínimo (ex.: Madeira, Vestuário, 

Calçados e Tecidos, e Produtos Alimentares). 

O setor industrial onde são encontados os menores percen- 

tuais de trabalhadores com baixossalaãricsê o de Material de Transporte, 

onde scmente 12,7% dos trabalhadores recebem atê 1,5 SM e 26,24 atê 2 

SM. Em apenas guatro outros setores podem ser encontrados menos de 40% 

dos trabalhadores recebendo atê 2 SM (Mecânica, Quimica, Farmacêutica 

e Utilidade Pública). Estes dados, ao invês de serem interpretados co 

mo significando uma diminuição da importância do salario mínimo na de- 

terminação da taxa de salario, mostram, pelo contrário, que na quase to 

talidade dos setores industriais salários em torno do salário minimo se 

constituem na regra. As exceções serao discutidas com mais detalhe na 

seção 3, quando abordarmos a questão dos pisos salariais. 

Nas Tabelas 10 a 13 & mostrada a distribuição dos salários 
segundo o tamanho dos estabelecimentos. 
da a economia (Tabelas 10 e 11 

12 e 139, LM) 

Inicialmente consideramos to- 
) e posteriormente a indústria (Tabelas 

Como se pode verificar, o Percentual de trabalhadores que 
recebem o salário mínimo decresce como tamanho do estabelecimento, 
presentando 38,6% para os estabelecimentos atã 5 
les com 1.009 ou maís empregados. 

re 
empregados e apenas 4,8% cara aque- 

Se identificamos os grandes estabelecimentos com o núcleo dinâmico da economia 15) notamos que também aí existe um grande nimero de trabalhadores recebendo em tomo do salário mínimo. 
tos com 1.000 ou maíg empregados enc 
cebendo atê 1,5 SM e 36,5% ata 2 su, 
mente 

Assim, nos estabelecimen 

ontramos 21,3% dos trabalhadores re 

Estes percentuais são respectiva 
34,5% e 52,7% para os estabelecimentos entre 500 e 1.000 empre gados. 

Passando- se à anãlise dos estabelecimentos industriais nao se observa grandes mo dificações no quadro. Embora poucos trabalhado- 
! 

n 
res recebam exatamente 1 S4 nos matores estabelecimentos, 20,5? rece bem até 

ã 
e L,5SMe 37,14 até 2 SM. No caso dos estabelcimentos entre 500 

e 1.000 empregados ag Percentuais são 33,04 4 spectivamente (Tabelas 12 e 13). , e 52,7 resp 

Finalmente, Os dados da RAIS permitem ainda a verificação 

da distribuição salarial Se 
res Segundo o nível de instrução dos trabalhad Nest 

= E º caso, poderíamos tdentificar os trabalhadores não qualtf 

  

q. 

cados com os analfabetos, ou ainda aqueles que possuem alfabetização 
elementar ou apenas as primeiras sêries do 19 grau, (18) As Tabelas 14 
e 15 mostram esta distribuição para o conjunto dos trabalhadores leva 
tados pela RAIS. Destacam-se com nitidez os elevados percentuais de 
trabalhadores não qualificados que recebem 1 SM. Entre os analfabetos 
são 29,5% e entre aqueles com analfabetização elementar 22,5%. 
do atê 1,5 SM encontramos 62,6% dos analfabetos e 60,4% com 
zação elementar. 

Receben 

alfabeti 
Atê 2 SM estes dois grupos possuem 76,1% e 76,7% re s 

pectivamente de trabalhadores. Ainda no caso dos trabalhadores com 19 
grau incompleto os percentuais recebendo em torno do salãrto minimo s ao tam 
bêm elevadissimos. 

Não ocorrem modificações substanciais para os tra 
balhadores industriais não qualificados. As tabelas 16 e 17 apresentam 
a distribuição dos salários industriais por grau de instrução. Entre 
os analfabetos 30,6% recebem exatamente 1 SM e entre os que possuem a- 
penas alfabetização elementar este percentual & de 18,214. Consideran 

8 1,5 sM 
No caso dos trabalhadores com al- 
2,2% respectivamente. 

do-se o percentual de trabalhadores analfabetos recebendo at 
encontramos 64,9% e atã 2 su 79,2%. 
fabetização elementar temos 54,2% e 7 

Concluindo esta seção podemos afirmar que os elevados per- 
centuais de trabalhadores recebendo em torno do salãri 
neralizados, tanto regionalmente, 

indústria). 

o minimo são ge- 
quanto setorlalrzente (Inclusive na 

O mesmo fenômeno se verífica tanto nos pequenos quanto nos 
mêdios e grandes estabelecimentos. Ao identificarmos os trabalhadores 
não qualificados com aqueles que possuem um menor grau de escolarídade 
estes resultados ficam ainda mais nítidos. Apenas em alguns poucos se 

ercentuais de trabalhado- 
Desta forma, os dados da 

RAIS fornecem uma evidência adicional do importante papel” 

tores industriais foram encontrados baixos Pp 

res recebendo em torno do salário mínimo. 

do salário 
mínimo na determinação da taxa de salario na economia brasileira no 
passado recente.
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TABELA 2 — SALÁRIO MÉDIO E MEDINHO E PORCENTAGEM DE SALÁRIOS ATÉ 1,5 E 2 SALÁRIOS MINIMOS POR SETOR INDUSTRIAL - RIO [E JANEIRO - 
1969 E 1973 

  

19 6 9 

  

  

  

  

19 73 

fetos RR] “hi” heairo Vicio 0 BM “Rio” Pisos eg Pata tem SH) tmsH) , (ma SM) (msm) M5SM 2,0 5H, 
Extrativa Vegetal - - = E 4,65 2,93 17,6 2,7 

Extrativa Mineral 1,46 12 66,8 2, 2,07 1,64 3,3 4,3 
Prods. Alimentícios 1a 1,30 67,5 79,0 2,08 1,42 58,2 EAR) 

Bebidas 2,82 2,60 25,0 3,1 4,36 2,09 35,1 “8 

Puro 3,61 2,81 6,3 14,9 4,05 3,19 7.5 1,5 

Téxcil, PLação, Tecelagem 2,05 1,47 51,0 65,0 2,44 1,59 46,7 62,3 
Calçados e Vestuário 1,68 1,3 54,2 75,2 1,89 1,42 5555 aa 
Hodeira 2,07 1,76 40,9 58,1 2,02 1,49 50,3 64,9 
Mobi Liârto 1,86 1,50 49,7 67,0 1,95 1,60 16,2 8,8 
Papel e Papelão 1,83 1,34 56,9 72,3 2,02 1,41 55,9 69,8 
Cráfica 29 2,14 27,3 45,2 3,20 2,14 31,6 45,7 
Quros a Peles 1,81 1,34 0,5 69,4 2,32 1,34 62,9 70,0 
Artofatos de Barracha 1,68 1,31 63,1 76,0 2,07 1,43 54,3 74,9 
Quinica e Farmacéutica 3,38 1,98 ER] 50,6 3,66 1,92 35,6. s1,5 

Derivados de Petróleo e Hulha 5,57 “un 5,5 10,6 6.75 4,83 5,0 15,5 

Artafatos de Plástico 1,93 1,37 58,0 7.,0 241 1,45 53,3 66,6 

Pros, Minerais Não Metálicos 2,01 1,66 43,4 64,6 22 LT 36,3 59,9 

Mutalúrgica 2,27 1,55 45,7 52,2 2,76 1,89 23,7 s2,2 

Hoc, é Mat. Eletr. Eletrônico 2,84 1,81 40,0 55,5 2,95 1,84 35,7 s4,0 

Gonustr. Pepar. Velculoa 2,70 2,08 29,9 45,1 3,39 2,36 2.4 218,7 
Construção Civil 2,28 1,3% 53,8 65,1 2,46 1,75 “4,6 59,0 

Prod. Energia Elétrica 4,48 3,57 “8 19,3 -7,08 5,40 2,6 5.9 
Diversas 2,17 1,36 56,2 68,1 2,52 

TOTAL 2,37 1,59 47,1 61,3 2,68 sl o o f . 2,2 58,8 

O CCCC—— 
Fontes Boletim Técnico, Ministério do Trabalho, diversos txerplares. 

css. ; O salário míniso (5.M.) considerado à o valor do rês da abril 
calculadas por interpolação linear, 

da cada sro, O aalário mediano e as percentagens forma



TEEZA 3 - SALÁRIO MÉDIO E MEDIND E PORCENTAGEM [E SALÁRIOS ATÉ 1,5 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS POR SETOR INDUSTRIAL = SÃO PALITO 

  

  

  

  

1569 E 197 

EE 
19 69 1970] 

DOS am Salário Salário (ua mé Salário  Salácio as Até 
pedia Medisno is gM 2,0 5.M. Hdiano 4,5 5M 2,0 5.M (em 5.M,) (em 5.M.) ni ê (em 5.4.) (tem 5.MH.) Ur 

Extrativa Vegetal 1,45 1,20 10,7 82,4 1,50 LIL 73,5 814 

Extrativa Hineral 1,88 1,38 55,8 70,2 2,48 1,51 19,5 68,6 
press one leacá 1,97 1,43 ss 70,6 2,43 1,54 “7,8 67,5 

Bebicas 2,4 1,73 2,2 s8,0 3,02 1,87 “0,1 52,1 

Po 2,82 2,46 2a 31,3 3,83 279 1,7 23,0 

TÉxCIL, Fiação, Tecelagem 1,99 1,66 3,0 686 23 1,64 48,2 62,5 

Calçados e Vestuário 1,60 1,27 67,2 n,1 1,93 13 59,4 14,7 

fadeira 1,87 1,43 s2,8 61,7 2.31 1,53 19,1 65,1 

miuliário 2,17 1,55 17,9 62,3 2,39 1,70 “4,1 58,5 

Papel e Papelão 2,46 1,86 35,1 55,7 2,97 1,97 25,1 50,9 

Crárica 2,61 2,04 4,8 “8,9 3,54 2,19 32,5 45,0 

Couros e Peles L,61 1,39 57,9 76,6 1,15 1,35 59,0 73,0 

artefatos de Borracha 2,93 2,23 33,3 as,0 3,22 2,09 4,8 18,5 

Quiatca e Farmacôutica 1,11 2,25 25,8 “2,1 4,75 2,49 2. 38,5 

Darivados do Petróleo e Hulha 7,13 6,19 5,5 10,4 7,56 5,85 7,3 1,5 

Artefatos da Plástico 2,07 1,44 53,5 68,3 2,42 1,44 sa, 69,0 

proda. Minerais Não Hetálicos 2,1 1,48 s1,0: 65,9 2,48 1,58 47,0 64,0 

patalúrgica 2,01 2,32 21,8 39,2 3,39 23 2547 aL,6 

hec. e Mat, Eletr. Eletrônico 2,86 2,04 32,5 48,9 3,41 2,11 32,2 “o 

Constr. Fepar. Veículos 4,69 3,15 11,8 18,4 5,21 3,90 15,5 21,9 

Construção Civil 1,94 1,41 53,2 68,6 2,34 179 “41 59,0 

prod. Energia Elátrica 40 2,24 ”,8 41,6 5,63 31,57 ss no 

Diversas 2,u 14 552 69,4 24 10 51,7 70,5 

TOTAL 2,55 1,78 40,7 56,5 2,03 1,92 9,3 s2,0 
  

Fonte: Boletim Técnico, Ministêrio do Trabalho, diversos easmplares., 

cas. 1 O salário mínimo (5.M.) considerado à o valor do 
calculadas por interpolação Linear, 

Eés da abril de cada ano, O salário rediano a as percentagens forem 

  

  

Pa 

TABELA 4 - DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DO EMPREGO POR CLASSES DE SALÁRIO MÍNIMO - ESTADOS TERRITÓRIOS - 1976 

  

CLASSES CE SALÁRIO-MÍNIMO REGICNAL (1) 
  

  

  

Estados /Derritários Testa Hemose de Mais de 1,0 empregos To 1,0 atõ 1,1 llalS 159420 2,005,0 Mais da 5,0 

Rondônia 8.752 1,4 109,9 241 21,7 15,0 25,7 11,6 
js 2.942 E] 21,5 1,6 19,8 16,0 22,2 11,8 
Ssuê 68.721 4,5 15,7 10 21,9 13,3 27,9 12,7 
Hale 6.753 1,3 1,8 2a 12,8 12,9 54,2 14,6 

Parã 104.583 6,5 23,2 “3 del 12,3 add 4 jespã 6.329 7,0 2,8 3,2 23,2 13,4 23,3 17,1 
Haranhão 46.222 10,5 23,4 2,1 23,3 3,9 19,1 7: 
PLaul 35.072 10,2 31,8 LE 15,9 1,5 18,1 10,7 
Caará 175.487 8,5 33,5 2,6 16,9 8,5 19,4 -10,6 
R1o Grande do Norte 59.506 6,1 28,3 1,9 235 u,s 17,9 10,8 
Paraíba 103.622 4,8 31,2 34 17,4 2,9 18,8 14,5 

Pernambuco 9.441 6,6 19,5 as 19,8 M,s 2,0 10,8 
Alagoas 59.949 5,3 25,4 4,8 17,6 14,5 21,3 u,1 
sergipe 48,573 9,0 23,5 2,8 18,3 1,3 22,9 2,1 
tahia 270,763 54 16,0 2,1 17,5 1,7 2,1 14,6 *inas Garais 1.007.829 58 23,3 4,3 19,4 2,4 24,4 10,1 
Espírito Sinto 153.722 “A 19,0 3,9 1,9 14,1 29,6 n,1 
ao da Janeiro 1,909.075 44 13,3 4,2 19,2 13,9 30,5 14,4 
sistema 4.424.159 35 7,9 31 17,6 17,7 35,5 1,7. 
Faca 620.289 6,5 14,3 8,5 21,3 13,6 PA B,3 
carica Cótariná 387.032 5,6 16,1 6.0 21,6 18,6 24,7 7,2 
Nó 'Cranna doSu 924.815 5,8 11,5 5,9 23,3 16,8 27,1 a 
pato Cocal 7.123 71 15,7 “8 20,1 14,9 25,4 E 
ciii 135.907 6,2 22,0 3,1 19,3 2,6 24,6 e 
tistrito Pedaral 173.767 4,0 2,0 4,0 17,0 1,8 29,9 E 

Total BRASIL 11,289,373 17 13,4 42 19,0 15,5 10,4 Ts 
    

Fonte: Tabala montada a partir do conjunto de tabelas do Capitulo 6 do Arãr 
Brasilia, 1580, 

Bs. 1 (1) As classes de salário míniso são regionais, 
rtor da classe. 

to do Trabalho-1976 + Minlatârio do Trabalho, 

A mence qua especificado o contrário elas incluem o extremo s: ves



ELA = DISTRENUIÇÃO PERCENCAL AGIMAADA DO BMEID 
FOR CLASSES De SALÁRIO HINO — EstacnS/remnrênios — NOM 

“TABEIA B - DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DO EMPRSOO POR CLASSES DE SALARIO MINIMO POR SETORES DA INDÚSTRIA - BRASIL = 1976 

  CLASSES DE SALÁRIO-HÍNIMO PEGICHAL (1) 
  

  
  

    

  

  

  

  

  

= Total da 

Estados /Territorios 
empregos Veroe de atã atã ã j astnl |, 

1,0 1,0 1,1 ata 1,5 até 2,0 ars 5,0 | a 
CLASSES [E SAIA 

A e 
| Satores da Indistria Total da 

E FEGICIAL (1) 

empregos Hernca da Mato do 1,0 

cnsats e. 24 DI 26,0 1,1 62,7 88,4 109,9 
1,0 LO ar MlalS L$n20 2,005,0 Maia do 5,0 

3.942 5,4 26,9 50,3 65,3 89,5 109,0 Extraç. Hinarais 
k 

Acra ' Wea ' ' E 82.645 20 9 3,8 24 20,3 

trazoras 
68.727 45 20,2 24,2 46,1 59,4 87, 100,0 , Prod. Minerais não Metálicos 253.262 15 ata “o ' 25,8 9,8 

. º ' ' ' 2 

foratza 6.753 13 31 5,5 18,3 31,2 85,4 100,0 | Panic 535.968 2,7 1,8 2,6 16 a Pet a 

" 
ne ho º e 7 19 

Pará 104.983 6,5 29,7 3,0 sL,7 64,2 87,6 109,0 Mecânica 317.780 2,2 1,8 1,9 . N ci nd 
. . . a a 11,0 15,2 

- 

Pat. Elatrico 

. 45,1 

acaçã 6.229 7,0 19,8 23,0 45,2 59,6 82,9 190,0 e a Gmnic. 241.498 2,7 1,9 2,2 1,8 20,1- e 

Mater! 

. 35,8 

cacarhã 
46.222 10,5 331,9 36,0 59,3 69,2 88,3 109,0 ial de Transporte 124.951 1,7 14 Lo aa Se 19,5 

Madeira 
á o 49,3 

PLaul 
36.072 10,2 42,0 43,8 59,7 71,2 89,3 100,0 

174.168 7,2 25,0 2.9 ne 5 24. 

Hcbiltário 
E . 15,3 

ã 
175.407 8,5 42,0 44,6 61,5 7,0 89,4 100,0 

128,526 5,1 15,5 5,2 ss nao 43 

Pepel a Papelão 
f . 30,9 

Rio Grande do Norte 59.506 6,1 u,4 36,3 59,8 na 82,2 100,0 
106.331 3,3 10,0 3,4 19,9 93 a 

k Borracha 
º ' 33,1 BE) 

paralba 103.622 48º 36,0 39,4 56,8 65,7 85,5 100,9 0 q Fa Ra ae pe des 20,2 18,1 3,1 ' 

ros e Similares 41,152 
E ' 2,4 

perrsctuco 349.441 6 26 30,9 50,7 65.2 asa ul Química E gprs “e Poa 15,9 16,6 : 

a 148.986 2 
A , ER] 

ALoçoas 69.949 5,3 30,7 35,5 53,1 67,6 88,9 100,9 Prod. Farmac, e Vsterinários 59 É e a aa AsFa “0,8 
. - «119 

- . 2,2 

o 
2,2 4,6 

. 

sergipe 48.573 20 326 35,4 53,1 65,0 87,9 e) v Ff Perfumaria, Sabão e Velas dão asa 7 3 as =» 

0 
; 4,2 9,6 2,3 

- ' 

ua 370.783 64 na 25,1 “2,6 56, Bs 18e Prod. Mat. Plásticas iene xá 5 ' 19,6 us 32,8 E 

00,0 
a . "1 5,3 

2 

minas Gerais 1.007.829 5,5 28,8 33,7 s3,1 65,5 89,9 mo Têxetl 424.229 5.5 10,9 se pés 24.0 9.8 

200,0 E Ê : 39 25.5 ' 

Espirito Sento 153,722 44 23,4 27,3 45,2 59,3 88,9 A Vestuário, Calçados, Tecidos 285.623 71 24,8 5 Ra Do ua 

100, 
' . 28,5 

pio de Janeiro 1.909.076 44 17,7 21,9 al 55,0 85,6 A Prod. Alizentares 454.478 as o Es t 16,6 0,8 13 

100+ 
, 21,6 

cépuiio 4.424.159 3,5 1,4 14,5 32,1 49,8 85,3 on Bebidas a Alcool Etílico 74.710 3,0 15,8 id à . 16,5 20,9 6,2 

100, 

. 7,9 

Paranã 620.289 6,6 20,9 29,4 50,1 64,3 94,7 Po 18.017 15 18,8 sá 15,2 3,2 94 

: 
2.8 100º Editorial e Gráfica 

: Ma 15,2 “as 

ceara Catarina 287.032 s6 2,9 2171 180 68,1 E 
piadas 3,0 8,8 2. ' 8,4 

, 
91,0 19049 » Diversas 

154,164 
i dad 1,3 35,4 

Ro Cree do Sul 924.815 58 17) 23,2 46,5 63,3 : 0 ' a lo Bd N ia 

2. 1904 Construção Civil esi.870 uz ns 30,3 

gato Grosso Tu Tl 2,8 27,5 “1 62,6 a 0 
À E E 3a nu , E 

' ' , 100 | Vrs Lidade Pública 103.232 1,1? 25 ai 19,1 38,1 sa 
: 

: 

cida 136.907 62 28,2 31,9 
E ' a 10,7 2 k 

, 
A Total Indústria 5.121.344 31 19,2 E “8 “a 25,5 

pistrito Federal 10.167 40 260 20,0 
ade 

' 19,8 17,2 E 
tas mentada a partir do conjunto de tabelas 

É e 2,7 

Total BRASIL 11.289,37 4 18,1 22,3 
Arúsilta, 1980. do Capítulo 6 do Anuário do Trabalho-1976 / —— 

- so do resbalro! Cons. + (1) As classes de salário mínico são regional. A + Ministério do Trabalho, 

rontar Tabela contada a partir do conjunto de tabelas do Capítulo 6 do Anuário do Trabalho=1976+ Minister 
rior ca classe. 

qua especificado o contrário elas Inc 

Brasilia, 1980. 

eo see 

lvea O extremo Eupe 

jas incluest o extf 

= 

1 as classes de salário mínimo são r
egionais. A mera que espoci ficado o omtrário à 

ces. 
rtor da classo,



TABELA 9 = DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL MOLMUTADA DO EMPRICO POR CLASSES DE SALÁRIO MÍNIMO POR SETORES DA INDÔSTRIA - BRASIL - 

  

  

  

1976 

CLASSES DE SALÁRIO-MDIIMO REGIONAL (1) 

se: da Indústria e tores i * 

emers Verce da 51,0 Aáll MÉIS MÉZo AÉSO Total 

Extraç. Finerais B.as 3,0 16,9 20,7 44,1 sua 90,2 100,0 
Prod. Minerais não Metálicos 253.262 4,5 21,8 25,8 48,2 66,1 92,5 100,0 
hetalégica s3s.988 2,7 6 9,1 25,8 “4,9 84,6 100,0 
Mecârica 317.780 2,2 40 5.9 15,9 3,1 78,2 100,0 
Mat. Elétrico e Coanic. 241.498 27 45 6,8 2,6 44,7 Bo,s 100,0 

material de Trangporta 324.951 21,1 31 41 12,7 26,2 75, 100,0 

Madeira 174.168 72 2,2 40,1 65,9 79,4 95,7 100,0 
mobiliário 128.526 5,1 21,6 25,8 41,7 64,2 95,1 100,0 
Papel e Paçalio 105.331 3,3 1,3 15,7 36,6 53,9 87,0 100,0 

Borracha 52.739 2,8 10,2 11,6 31,8 s0,9 87,6 100,0 
Couros, Peles e Similares . e MA LRZOO 7,6 SA 21 622 81 94] 100,0 a us. Quinica 8.986 21 65 a2 20,2 4,5 na 109,0 
Prod. Farmac, e Veterinários 59.119 

E 6.8 88 26,5 39,8 un, 190,0 
Perfiraria, Sabão e Velas 26.456 4 

sê e DR 82,4 100,0 
Prod. Mat. Plásticas 107.756 a te Ml 20,1 459 662 oa 100,0 
Tri aus Ss 

j io 164 20,3 asa 64,9 92,8 100,0 Vestuário, Calçados, Tecidos 285.823 71 
31,9 37,8 66,3 e2 sta E .9 96,1 100,0 . Alimentares 14078 45 2,9 us 85,9 ni 923 oO 

Bebidas e Alonl Fftlico 74.10 10 ' ; lis 3 2 su 90,5 109,0 Pio, 18.017 : Ls 3 2 as Editorial e Crifica Dies | 4% ' , 1 91,6 100,0 

Diversas da Dt 157 ua 49,3  g8,1 100,0 
. 3,6 

Construção Civil Ea É ih 15,3 3,1 46,6 76,9 100,0 
. 3,1 9 

Vel Lidsda Pública ; Po D3 5 ss6 0,1 100,0 W.22 1 
Total Indistria : Pê 59º 16,6 294 | 100,0 

5.121.144 3,7 

CBS. 1 (1) As classes da malicio tivo Trabalho-1976, Ministério do Trabalhos 
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TABELA 7 - DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL ACUMILADA DO EMPREGO POR CLASSES DE SALÁRIO MÍNIMO POR SETOR - BRASIL - 1976 

  
    

  

  

CLASSES DE SALÁRIO-MÍNIMO REGIONAL (1) 

Setores ” Total de ç a 

pos “LO de AB 1,0 Atã ll Atél5 At&20 Ae 5,0 Total . 

, . 

Indústria 5.121.344 37 13,9 17,5 37,3 38453 8499 ei 

Omércio 1.507.859 5.1 29,1 34,5 55,7 70,1 dra as 

Agropecuãr La 99.094 9,1 31,8 41,1 64,9 79,8 ao ogia 

Serviços 3.087.765 5,2 18,4 22,8 40,0 54,0 84,8 100,0 

Adm. Pública 503.394 9,7 23,9 28,8 46,2 58,0 pisa Ed 

Gutras atividades 92.542 3,3 12,3 17,1 42,5 58,7 is ADA 

Ativ. não declaradas 877.375 5,3 19,4 22,9 39,6 42 Foro a 

Total BRASIL 11.289.373 4,7 18,1 22,3 41,3 ler Ena TE 

Mínistêrio do Trabalho,   Fonte: Tabela montada a partir do cnjunto de tabelas do Capítulo 6 do Anuário do Trabalho-1976, 

Brasilia, 1980. 

(1) As classes de salário mínimo são regicnais, A menos que especificado o contrário elas incluem 

rior da classe, 

o extremo supe 
Cos. : 

Sp —ema gg; 
e 

4. =” 

TABEIA 10 - DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DO EMPREGO POR CLASSES DE SALÁRIO MÍNIMO POR TAMANHO DO ESTABELECIMENTO - BRASIL - 1976 

  CLASSES DE SALÁRIO-MÍNIMO REGICNAL (1) 

  

  

  

Tamanho do Total de 
estabelecimento (2) empregos dita de 1,0 Mais de 1,0 Llal5 154a2,0 2.0 ; atô 1,1 4 ' ' ' DaS,0 Maia de 5,0 

Menos da 1 empregado 90,421 4,8 46,7 6,8 16,6 10,4 12,7 2,0 

la õ 755.411 7,2 38,6 6,5 18,8 11,3 14,7 2,9 

5a 10 609.722 6,5 28,0 6,1 20,9 13,5 19,7 5,2 

l0 a 20 781,321 6,2 20,6 5,5 20,7 14,7 24,2 8,1 

20 a 50 1.261.903 5,6 15,0 5,1 20,7 15,2 27,5 10,9 

50 a 100 1,108,107 5,0 11,8 4,6 21,6 16,2 28,7 12,1 

100 a 250 1,546.550 4,4 9,7 4,4 22,4 17,1 29,3 12,1 

250 a 500 1,202,124 4,0 8,5 3,9 21,9 17,7 30,6 13,2 

500 a 1000 1.122,208 3,2 8,0 3,4 19,9 18,2 33,0 14,3 

1000 e mais 2.308.212 2,6 4,8 1,7 12,2 15,2 43,2 20,3 

Total setor privado(3) 10.785,979 4,5 13,4 4, 19,1 15,7 30,5 12,7 

  Fonte; Tabela montada a partir do conjunto de tabelas do Capitulo 6 do Anuário do Trabalho-1976, Ministério do Trabalho t 
Brasilia, 1980, 

Gas. 1 (1) As classes de salário mínimo são regionais, A menos que especificado o contrário elas incluem 0 extremo supe 
rior da classe, 

(2) As classes dy tamanho do estabalecimento também incluem o limite superior, 

(3) Estão excluidos os estabelecimentos da Administração Pública,



TABELA 11 - DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL ACUMULADA DO EMPREGO POR CLASSES DE SALÁRIO MÍNIMO POR TAMANHO DO ESTABELECIMENTO = 

BRASIL - 1976. 

  CLASSES DE SALÁRIO MÍNIMO REGIONAL q) 

  

  

  
  

Tamanho do : Total da ; É 

Ce a PE co de mélO0 nôll AtélS Atê20 Atê5 Total 

Menos de 1 empregado 90,421 4,8 51,5 58,3 74,9 85,3 98,0 100,0 

la 5 755.411 7,2 45,8 52,3 n,1 82,4 97,1 100,0 

Sa 10 609,722 6,6 34,6 40,7 61,5 75,1 94,8 100,0 

10 a 20 781,321 6,2 26,8 32,3 53,0 67,7 91,9 100,0 

20 a 50 1.261.903 5,5 20,6 25,7 46,4 61,6 89,1 100,0 

50 a 100 1.108,107 5,0 16,8 21,4 43,0 59,2 87,9 100,0 

100 a 250 1.546.550 4,4 14,1 18,5 40,9 58,0 87,3 100,0 

250 a 500 1.202,124 4,0 12,5 16,4 38,3 56,0 86,8 100,0 

500 a 1000 : 1.122.208 ja 11,2 14,6 34,5 52,7 85,7 100,0 

1000 e mais 2.308.212 2,6 74 9,1 21,3 36,5 79,7 100,0. 

Total setor privado(3) 10,785.979 4,5 17,9 22,0 41,1 56,8 87,3 100,0 

to de tabelas do Capítulo 6 do Anuário do Trabalho-1976, Ministêrio do Trabalho, 

Fonte: Tabela montada a partir do conjun 

Brasilia, 1980. 
. 

: (1) As classes de salário mínimo são regionais. A menos que especificado o contrário 

rior de classe. . 

(2) As classes de tamanho do estabelecimento também 
inc 

exclulãos os estabelecimentos da Administração Pública. 

elas incluem o extremo supe 

ces 

luem o limite superior. 

3 Estão 

- Da e   E > E a E 
1 mer cado SO 

TABELA 12 - DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DO EMPREGO POR CLASSES DE SALÁRIO MÍNIMO POR TAMANHO DE ESTABELECIMENTO DA INDÚSTRIA - BRA 

  

  

  

  

SIL - 1976 

«ELSE Mas “ CLASSES DE SALÁRIO-MINIMO REGICNAL (1) 

connntée neto (2) SEO do CT aula dido 1458 20] 0850 Mai Ba SO 

Henos de 1 empregado 10.226 3,2 46,0 6,0 15,4 10,5 15,7 3,2 
la 5 127.155 641 39,2 5,7 17,4 1,4 16,8 3,4 
5a 10 155.266 6,1 29,7 5,6 19, 13,2 - 21,1 4,6 
0a 20 249.363 5,7 22,9 5,6 21,5 14,6 23,6 6,1 
20a 50 485.787 5,2 16,5 5,4 23,0 15,7 26,2 8,0 

50 a 100 95.892 4,7 11,8 4,6 24,3 17,1 28,0 9,5 
100 a 250 803.018 4,4 8,9 41 23,9 18,2 29,5 11,0 
250 a 500 726.747 3,9 73 3,4 22,5 18,9 31,2 12,8 

500 a 1000 730.251 2,8 6,9 3,2 20,1 19,7 34,2 13,1 

1000 e mais 1.337.039 21 3,8 1,7 12,9 16,6 43,3 19,6 

Total Indústria 5.121.344 3,7 10,2 3,6 19,8 17,2 32,8 12,7 
  
Fonte: Tabela montada a partir do conjunto de tabelas do Capítulo 6 do Anuário do Trabalho-1976, Ministério do Trabalho 

Brasília, 1980. q 

Cos. : (1) As classes do salário mínimo são regionais, A menos que especificado o contrário elas incluem o extremo supe 
rior de classe. 

= 

(2) As classes de tamanho do estabelecimento também incluem o limita superior,



TABELA 13 - DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL ACUMILADA DO EMPREGO POR CLASSES DE SALÁRIO MÍN
IMO POR TAMANHO DO ESTABELECIMENTO DA TNDUS= 

TRIA - BRASIL = 1976 

  CLASSES LE SALÁRIO-MÍNIMO REGIONAL Mm 

  
  

  

  

Tamanho do Total de 

estabelecimento (2) empregos EO de 51,0 Atêll Atêl5 Até20 Aê 5,0 Total 

Menos de 1 empregado 10.226 3,2 49,2 55,2 70,6 81,1 96,8 100,0 

la 5 127.755 6,1 45,3 51,0 68,4 79,8 96,6 100,0 

Sa 10 155.266 6,1 35,8 41,4 61,1 74,3 95,4 100,0 

l0a 20 249,363 5,7 28,6 34,2 55,7 70,3 93,9 100,0 

208 50 485.787 5,2 21,7 27,1 50,1 65,8 92,0 100,0 

50 a 100 495.892 4,7 16,5 21,1 45,4 62,5 90,5 100,0 

100 a 250 803.018 4,4 13,3 17,4 41,3 59,5 89,0 100,0 

250 a 500 726.747 3,9 11,2 14,6 371 56,0 87,2 100,0 

500 a 1000 ; 730.251 2,8 9,7 12,9 33,0 52,7 86,9 100,0 

1000 e mais 1.337.039 2,1 5,9 7,6 20,5 37,1 80,4 100,0 

Total Indústria 5.121.344 3,7 13,9 17,5 37,3 54,5 87,3 100,0 

  Fonte: Tabela montada a partir do conjunto de tabelas do Capitulo 6 do Anuário do Trabalho-197%6, Ministêrio do Trabalho; 

Brasilia, 1980. 

(1) As classes do salário mínimo são regionais. A menos que especificado o contrário elas incluem o extrero supe 
cas, 

rior de classe, 

Wi ts classes de tamanho do estabelecimento tanbêm incluem o limite superior. 

— E : a = a z : . 

a o MESTRE A. mta E 
o a a + 

TABELA 14 - DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DO EMPREGO FOR CLASSES DE SALÁRIO MÍNIMO POR NÍVEL DE INSTRUÇÃO - BRASIL - 1976 

  CLASSES DE SALÁRIO MÍNIMO REGICNAL (1) 

  

  

  

Nível de Total de 

PR PR press Me 0 EMO 121,5 15220 2,085,0 Maitsido 5,0 

Analfatetos e não declarados 292, 186 7,2 29,5 5,0 20,9 13,5 18,8 5,1 

Altabetização elementar 670.934 7,2 22,5 5,8 24,9 16,3 20,3 3,0 

19 Grau (12 à 42 série tnoarp.) 2.338.207 5,4 16,4 5,5 24,3 18,7 26,3 3,4 

19 Grau (4º série completa) 3.504.598 4,7 13,8 4,5 22,0 17,4 31,6 6,0 

19 Grau (52 a Bê série incarp.) 1.247.004 5,5 15,0 4,5 19,6 15,9 30,6 8,9 

19 Grau carpleto 967.533 4,0 143 3,4 4,9 14,0 37,1 15,3 

29 Grau inompleto 576.928 3,6 10,1 3,0 14,2 15,0 38,2 15,9 

29 Grau ompleto 835.130 3,0 5,2 b? 8,8 10,7 38,3 32,3 

superior inocmpleto 315.169 3,0 2,8 1g 5,4 25 36,6 43,5 

superior ompluto 541.586 3,2 0,8 0,7 2,9 3,9 20,5 68,0 

Total BRASIL 11,209.373 4,7 13,4 4,2 19,0 15,5 30,4 12,8 

  Fonte: Tabela montada a partir do conjunto de tabelas do Capítulo 6 do Anuário do Trabalho-1976, Ministério do Trabalho, 

Brasilta, 1980, 

ces. : (1) As classes do galário minimo são regicnais, A menos que especificado o contrário elas incluem o extremo supe 

rior de classe,



— - 1976. 
TAHELA 15 - DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL ACUMILADA DO EMPREGO POR CLASSES 

DE SALÁRIO MINIMO POR NÍVEL DE INSTRUÇÃO BRASIL 

  

  CLASSES DE SALÁRIO MÍNIMO HEGICNAL (1) 

  

  

  

Nível da Total da E E RAE 

instrução Epregoa o de A 1,0 Atél,l MêlS AtÉ2,0 Mês To 

Analfabetos e não declarados 292.186 7,2 36,7 41,7 62,6 76,1 94,9 100,0 

Alfabetização elementar 670.934 72 29,7 35,5 60,4 76,7 97,0 100,0 

19 Grau (12 a 42 sêrie inomp.) 2.338.297 5,4 21,8 27,3 51,6 70,3 96,6 100,0 

19 Grau (42 sêrie completa) 3.504.598 4,7 18,5 23,0 45,0 62,4 94,0 100,0 

19 Grau (52 a 8º série incomp.) 1.247.004 5,5 20,5 25,0 44,6 60,5 91,1 100,0 

19 Grau carpleto 967.533 4,0 15,3 18,7 33,6 47,6 84,7 100,0 

29 Grau incompleto 576.928 3,6 13,7 16,7 30,9 45,9 84,1 100,0 

29 Grau completo 835.138 3,0 8,2 9,9 18,7 29,4 6741 100,0 

Superior inocmpleto 315.169 3,0 5,8 7,0 12,4 19,9 56,5 100,0 

Superior completo 541.586 3,2 4,0 4,7 7,6 11,5 32,0 100,0 

Total BRASIL 11.289.373 4,7 18,1 22,3 41,3 56,8 87,2 100,0 

  
Fonte: Tabela montada a partir do conjunto de tabelas do Capitulo 6 do Anuário do Trabalho-1976, Ministério do Trabalho, 

Brasilia, 1980, 
, 

(1) As asi do salário mínimo são regionais. A menos que especificado o contrário elas íncluem O extremo supe 

ces. 
rior da classe. 

TABELA 16 - DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DO EMPREGO POR CLASSES DE SALÁRIO MÍNIMO POR NÍVEL LE INSTRUÇÃO NA INDÚSTRIA - BRASIL = 1976 

  
CLASSES DE SALÁRIO MÍNIMO REGIONAL (1) 

  

  

  

nivel de Total de 

Ansa us o radgfios PESO pa My00 2,0 2,0 85,05 Dinia E 5,0 

Analfabetos e não declarados 124.800 5,1 30,6 4,6 24,6 14,3 16,0 4,8 

Alfabetização elementar 358.326 5,3 18,2 5,0 25,9 18,0 24,3 3,5 

1º Grau (12 a 42 série inomp.) 1.298.223 3,8 11,5 4,5 24,2 21,2 30,8 4,0 

19 Grau (4º sêrie completa) 1.858.908 3,8 9,4 3,7 21,3 18,8 35,4 7,6 

19 Grau (52 a Bê série inomp.) 547.563 5,9 10,6 3,7 19,2 16,1 33,4 11,7 

19 Grau carpluto 321,974 3,3 7,4 2,5 13,1 13,0 38,5 22,2 

2º Grau tnempleto 179.057 2,3 5,9 2,1 11,3 12,9 40,9 24,6 

29 Grau carpleto 223.350 1,2 2,4 0,8 5,8 745 37,5 44,8 

Supartor incampleto 92.182 0,8 1,3 0,5 2,8 4,4 32,3 57,9 

superior ampleto 16.881 0,3 0,5 0,2 0,9 2,6 9,0 86,5 

Total Indústria 5.121,34 3,7 10,2 3,6 19,8. 17,2 32,8 12,7 

  
Fonte: Tabela montada a partir do conjunto de tabelas do Capítulo 6 do Anuário do Trabalho-1976, Ministério do Trabalho, 

Brastlta, 1980. 
+ (1) As classes do salário mínimo são regicmnais,, 

rior. da classe, 

cos. A menos que especificado o contrário elas incluem o extremo supa 
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3. A QUESTÃO DOS PISOS SALARIAIS 

A negociação de pisos salariais entre empregadores e empre 
gados tornou-se uma prática cada vez mais frequente nos últimos anos. 
O piso salarial, quando se tratando de trabalhadores não qualificados, 
pode ser identificado com a taxa de salarios Cefinida por Souza e Bal- 
tar. 1) Por outro lado, a própria negociação de pisos salariais ja 
mostra uma preocupação dos trabalhadores em procurarem afastar seus sa 
lários dos níveis do salário mínimo, o que, de uma certa forma, seria 
um argumento adicional no sentido de mostrar o importante papel deste 
último na determinação da taxa de salário na economia. 

Hã vários anos o DIEESE vem acompanhando as negociações sa 
lariais no Brasil, inclusive de pisos salariais, o que nos permite a- 
presentar alguns dados sobre a questão. A Tabela 18 mostra a distri- 
buíção dos pisos salariais acompanhados pelo DIEESE em 51 negociações 
efetuadas no Estado de São Paulo em 1979.4 Como se pode verificar, 
em apenas 5 casos (9,8%) eles não ultrapassaram 1,1 salários minimos. 
Entretanto, quando consideramos os písos salariais atê 1,5 SM encontra 
mos 66,6% das categorias. Somente 15,8% (8 casos) possuiam naquele SE 
no pisos superiores a 2 SM, dos quais 5 correspondiam exclusivamente a 
trabalhadores qualificados. 8) Apenas entre os metalúrgicos da regiao 
do ABC e do interior do Estado, e quimicos (refinação de petrôleo) de 
Paulínia e Cubatão podiam ser encontrados trabalhadores não-qualifica- dos. 13) 

das, com sindicatos fortes, o que lhes permitia obter pisos salariais 
de 2,05, 2,05 e 2,36 SM respectivamente. 

Nestes três casos, trata-se de categorias bastante organiza- 

Três anos mais tarde, em 1982, apesar da crise econômica, 
o movimento sindical jã se encontrava mais organizado, o que acarretou a negociação de pisos salariais mais favoráveis no Estado de São Paulo. A Tabela 19 apresenta a distribuição destes Písos para 48 Categorias acompanhadas pelo DIEESE. (5) Como se pode observar a faixa modal se encontrava entre 1,5 e 2 SM, havendo ainda 12 categorias (25,04%) com 
pisos salariais superiores a 2 SM. Havia entre estas Ultimas metalãr- gicos, metroviaários, trabalhadores em papel e papelão, cimento bebidas “ . 

ualíficados destas 
loresa 2 Mem 1982, 

etc., mostrando com isso, que os trabalhadores não-q 

categorias estavam conseguindo pisos salariais super
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Quando íncluimos todas as foram acompanhados pelo DIEESE em 
Se modifica Considerave 
20, 17 Categorias nego 
em São Paulo. 
No total encont 

Categorias cujos pisos salariais 
1982 - 110 categorias - a situação 

Imente, (6) Como se pode vertficar pela Tabela 
claram pisos atê 1,1 SM (15,5%), sendo apenas 2 

À faixa modal corresponde a 21,1/1,5 SM com 40 categorias. 
te 14 categorias os 51,9% das categorias com pisos atê 1,5 SM. Somen 
no caso à 5 obtiveram pisos salariais na faixa . 2/3 SM, sendo que 

e trabalhadores fora do Estado de São Paulo observa-se apenas Os bançã : ancarios de Brasilia (2,1 SM) e os metalúrgicos da Alcan Alumínio 
O Brasil S/A de São Julião (MG). As três categorias com pisos superi Ores a 3 sM Correspondem a jornalis tas, (7) 

5 dados acima, em vez de 
sal 

Janização Síndie 

mostrarem uma diminuição da im- 

ivelmente refletem uma maior OL- 

Como se pode verificar, os pisos 

ao salário mínimo, sendo, na sua 
F Pouco superior ao salârto mínimo. 

O: 
Portância do ário na economia, poss 

al nos últimos anos. 

. 

Verifica - do do Capitalismo, “8+ Por outro lado, que o núcleo mais desenvolvi 
a fixação de pisos eai ata ando no “do que no ecstanto” ou. 

Alêm da mator Organiz E ais maís elevados do que no: restante do paí8» mM Consideração os m ação sindical neste Estado, também devemos nd da economia brastleg, PES níveis de Produtividade deste polo dinánico $os dos Sligopõitos fã, juntamente com a capacidade de fixação de prê de custos Salariais no lhes permite repassar as eventuais elevações 
Ê OS preços dos Produtos. 

“0-0-0-0-09-0- 

u - ário Goria, Ição de seus salários se afasta do salári 

Intctaim ei en 
- 

al dos trabalhadores  . PrSSentamos na Tabela 21 a distributção salã do es h - Setor de M Oristas não-qualificados da uma grande empresa ateria 

l conforme 
s a APresentava 

no mã 3   

29. 

NOTAS DA SEÇÃO 2 

10. 

11. 

Macedo e Garcia, op. cit. 

Souza e Baltar, op. cit. 

Welis e Drobny, op. cit. 

Idem, p. 905. 

Ibidem. 

Os dados correspondem ao antigo Estado da Guanabara e ao Estado de 
São Paulo. Especialmente no caso do Rio de Janeiro, os dados de 
1974 apresentam-se totalmente inconsistentes com o restante da sê 
rie quando comparados os diversos setores industriais. Nossa expe 
riência de trabalho com os dados da Lei dos 2/3' mostra que esta 
fonte ê pouco confiável. 

- A crítica em relação à utilização da mediana foi feita por Souza e 
Baltar, op. cit., pp. 642/644, referindo-se aos artigos de Bacha, 
Edmar, e L. Taylor, "Brazilian Income Distribution in the 1960's: 
Facts', Model Results and the Controversy*, Journal of Development 
Studies, v. 14, n. 3, Abril de 1978, e Bacha, Edmar, "Crescimento 
Econômico, Salários Urbanos e Ruraís: o Caso do Brasil”, Pesquisa 
e Planejamento Econômico, v. 9, n. 3, Dezembro de 1979. 

Optamos pela não utilização do percentual de trabalhadores receben 
do atê 1 salário minimo, como feito por Wells e Drobny, na medida 

em que qualquer procedimento utilizado para as interpolações dis- 
torceria muito os resultados, prejudicando a anãlise. 

A RAIS fornece informações sobra número de empregos ocupados. Como 

um mesmo trabalhador pode eventualmente ocupar mais de um emprego, 

O número de trabalhadores cobertos pela RAIS nuna determinada epo- 

ca é ligeiramente inferior ao total de empregos ocupados . Para 

facilitar o texto, entretanto, identificaremos o núnero de empre- 

gos com o número de trabalhadores. 

A cobertura da RAIS & melhor em setores onde o mercado formal de 

trabalho é mais importante, como é o caso da indústria. Ma agricul 

tura, por exemplo, a cobertura da RAIS 6 minima, uma vez que são 

muito. poucos os estabelecimentos agrícolas onde as: relações de em 

prego estão legalmente registradas. 

Estes dados estão tabulados no capítulo 6 do Anuãrio do Trabalho- 
1976, Ministério do Trabalho, 1980. As tabulações efetuadas para
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Como se pode verificar, uma porcentagem muito pequera dos os dados da RAIS a partir da em vez do * é 1977 constderam fatxas de "remuneração trabalhadores não qualificados recebia exatamente o piso salarial da A e e “salario”, utilizando como unidade padrão o maior salã- categoria (Cr$ 24,44 por hora), tratando-se quase que exclusivamente de º minimo do país, serventes de limpeza. Observa-se, entretanto, que o nivel imediatamen 12. Os dados são apresenta 
te acima do piso corresponde, à moda da distribuição com 28,4% dos dos em grupos de duas tabelas através de dis tribuições simples e distribuições acunulad = trabalhadores não qualificados. Atê o quarto nível (Cr$ 30,40) encon- Fio mínimo regional, adas por classes de salã | - trâvamos mais da metade dos trabalhadores. Se considerarmos, por exem 13. O caso de Roraima à 
Elo, o décimo primeiro nível salarial (Cr$ 49,70), que corresponde a- dados estão Possivelos Ser considerado à parte, uma vez que seus proximadamente a duas vezes o piso da categoria, encontramos mais de 

de dos estabelecimentos distorcidos Pela pouca representativida- 90% dos trabalhadores não-qualificados recebendo salariosmenores ou 1- RAIS de 1976, Os cobertos neste Território pela pesquisa da guais a este nível. 

Pode-se, portanto, afirmar qua no caso da empresa em ques 

tão, & efetivamente o piso salarial da categoria o determinante princi 
pal do nivel salarial dos trabalhadores não qualificados, *) 

m parte do núcleo dinâmico da -0-0-0-0-q-0- 

, Os últimos dados analisados nesta seção se referem à dis- 
tribuição salarial dos empregados das empresas Metalúrgicas, Mecânicas, 

de Material de Transporte, e de Material Eletrico em dois polos inrdus- 
triais importantes do Estado de São Paulo - Osasco e Guarulhos - em 1982. 

O píso salarial dos metalúrgicos de Osasco e de Guarulhos na época (mar 

ço de 1982) era de Cr$ 17.520,00, correspondendo aproximadamente a 1,5 

salários minimos. Infelizmente, os dados não foram tabulados Separan 

do-se os trabalhadores não qualificados dos qualt£icados, (19) 

Proximada. Além disso, um 

não qualificados levantados 
âmico de economia capitalis 

Os dados das Tabelas 22 e 23 mostram mais uma vez que os 

percentuais de trabalhadores recebendo exatamente o piso salarial são 

pequenos - 3,9% em Osasco e 5,9% em Guarulhos. Entretanto, estes per- 

p centuais se elevam consideravelmente quando consideramos faixas sala- 

riais em torno do piso. Assim, 19,9% dos metalúrgicos de Osasco e 

21,2% em Guarulhos recebem até 2 SM. Se considerarmos os trabalhado- 
res que recebem atê 2 pisos salariais (3 SM] encontramos 39,6% en Osas 

A co e 46,8% em Guarulhos. E basicamente nesta faixa que estão localiza 

dos os trabalhadores metalúrgicos não qualificados, ” 

Dois pontos merecem ser mencionados quando se faz a anall 
se dos metalúrgicos de Osasco e Guarulhos. Em Primeiro lugar, observa 
-se que os salários em torno do piso da categoria são mais frequentes  



3a. 

to 
º Sexo feminino do que para o sexo pn ao 
atravês das Tabelas 24 e 25. Deo prnanto deve a 

dos não Permitem que se Verifique se a razão para este rr rioados ou 

um maior Percentual 
de mulheres 

Exercendo 
tarefas 

naorqua 
ões. 

se É o caso de discriminação Sexual na fixação das remuneraç 

À segunda observa 
angeiras Comparat 1 Ficar nas Tabelas 26 e 27 os torno do Piso 

ã las em 
ção refere-sa aos salários pagos a daria 

e 
vamente às nacionais. Como se mando en 
Percentuais de trabalhadores rece 

ão sala 

Para finalizar esta seção apresentamos a e o das 

Fial das maiores Cmpresas de Osasco e Guarulhos. Foram ident ntados 

12 empresas com mais de 1.000 CnPregados cujos dados são a nral ras e 

Este grupo & Constituído por 8 empresas estrange > de ão do setor de Material Elétrico, 

Dentre elas, 7 s 

Lúrgicas, e 1 Mecânica. 

* Matertay de Transporte, 2 Meta 

fardella, onde 17,6% dos empregados EgatEL * Pas outras asteg percentuais são a Lácios 
08. Também no entorno do Piso salarial - atã 2 as fel, 

Encontramos Pequenos Percentuais de empregados, a A COn= 
Presas Nacionais Bardella e Persico Pizzamígito, onde iso ar 
2 e 16 trabalhadores Fespectivamente, E prec 

121% dos + 

19 eleva 

tingir 
3 (3 sm) para encontrarmos percentua 

Pisos Salarial 

as 

dos de traba 

- 
los 

lhadores Fecebendo abaixo deste limite. são exemp 

Cnpresas CStrangeiras Pht1 e 

48,98, a 

Co, NEC do Brastl e Mícroltte, om 

843,4 FESPeCtivarenta do lariass, 
tais co 

68 

sass 
à, Convém observar que em algumas 

Coontuais Bovert, a Olivetti e a Asea, os Ds mal 
2 Pisos salariais são bastante o localiza 9 podermos identificar 

onde estão alguns 
lficados, 

ê possível supor que ártos rela 
adores podem estar recebendo 

salár Salarial da categoria. 

de “UPregados atingindo lo, Pesar da nã 
8 os tr lhadores não qua 

Casos isolados Estes trabalh EO superior, 
& piso 

Fecebendo ata   

35. 

ê inegâvel 
ão desta seção, podemos aa e mais orga- 

Como conclusão s pisos salariais das e o lado, um per 

a ligação existente ros - o salário minimo. o Post salários prô 

nizadas dos a DDS não is neado re Sendo assim, 

centual elevado or de suas respectivas categor 
ximos ao piso sa - - 
nao resta duvida que existe uma forte relação entre o salário mínima e u 

leira. de salaârios na economia brasi a taxa de



TABELA 18 — DISTRIBUIÇÃO DE PISOS SALARIAIS NEGOCIADOS NO ESTADO DE SÃO PATO — 

  

  

  

1979 
- 

Faixas de Salârio Ci Ro Percentagem Percentagem 

Atê L,1 S.M. 5 9,8 9,8 
LIA,S S.M, o. 56,8 66,6 
152 SM 9 11,6 84,2 
23 sm, 6 11,8 96,0 
34 SM 1 2,0 98,0 
43 sm, 1 2,0 100,0 

Mais de 5 S.M. - - 100,0 
Total sl 100,0 100,0 
    Ponte; Dados obtidos a partir da Licação do Rea- Justes Salariais do 1979," “PlICAÇÃO do DIEESE "Balanço Anual dos   

TABEIA 19 — DISTRIBUIÇÃO DE PISOS SALARIAIS HEGOCIADOS NO ESTADO DE SãO PALIO — 
1982 

  

  

  

meto ms somo eme 
Atê 1,1 S.M. 2 4,2 4,2 
2,1/1,5 S.M, 16 33,3 3í5 
L5/2 SM. 18 37,5 75,0 

2/3 SM. 2 25,0 100,0 

34 SM - - 100,0 
45 SM. - - 100,0 

Mais de S S.M. - - 100,0 
Total 48 1co,0 100,0 
  

Fonte: Dados obtidos a partir do Boletim do DIEESE, Janeiro a Dezerbro/1982. 

- 3 As faixas ealariais incluem o limite e Ferem consideradas to ces das as entegorias com informação de piso salarial, dividindo se o piso negociado pelo salário mínimo vigente no mês da negociação.



TABELA 21 - DISTRIBUIÇÃO SALARIAL DOS TRABALHADORES HORISTAS NÃO QUALIFICADOS 
DE UNA GRANE. ENPRESA DO SEICR DE MATERIAL DE: TRANSPORTE [E são 
EERNARDO DO CAMPO - MARÇO [E 1980 

  

  

  

    

  

  

  

Salãrto-Hora Nxero de R Percentagem | tem cruzeiros) Trabalhadores tagem 

24,44 (piso) 15 8,0 8,0 TABELA 20 - DISTRIBUIÇÃO DE PISOS SALARIAIS NEGOCIADOS NO BRASIL - 1982 25,53 374 28,4 35,4 

28,66 165 12,5. 48,9 

30,40 39 3,0 51,9 Mínimo de Salário id Percentagem pra tasem 32,23 201 15,3 67,2 . 
: 35,39 49 3,7 70,9 

Atê 2,1 S.M. 1 15,5 15,5 vo 
mas 

33,28 60 4,6 75,5 
ed/2,5 S.M, 40 36,4 | : t S1,9 

41,09 87 6,6 82,1 
152 SM, 3 

| 
, 

32,7 84,6 
am 33 2.5 81,6 

2/3 SM, 14 12,7 97,3 
47,44 43 3,3 87,9 

34 sm. 1 0,9 98,2 
49,70 

40 3,0 90,9 
45 SM. 

) 

1] 0,9 99,1 
s1,92 

43 3,3 94,2 
Mais de 5 S.M. 1 0,9 100,0 

a - - 54,26 21 L6 95,8 
Total ilo 100,0 100,0 , , 

56,89 
8 0,6 - 96,4 Fonta: Dados cbtidos a parttr do Boletim do DIEESE, JFaneiro/Dezembro, 1982, 

60,24 10 0,8 97,2 . 

r 

CBS. : As faixas salariais incluem 0 Linite superior. Foram considerada to=- t das às categorias em informação de piso salarial, dividindo-se o piso - 63,26 7 0,5 97,7 
do Reid La Pedociado pelo salário mínimo vigente no respectivo Estado . , 
o mês da Ê 66,13 9 0,7 98,4 

- 69,07 10 0,8 99,2 
72,71 u 0,8 100,0 
Total 1.315 100,0 100,0 
  

te: Guias de Contribuição Sindical carputadas pela subseção do DIEESE de São Bernardo do Campo. 

CAS. : O piso salarial horário (Cr$ 24,44) correspondia a duas vezes q salã “ rio mínimo horário da época no Estado da São Paulo (605 Vo ss)? =  



  
  

  
  

  

TABELA 22 - DISTRIBUIÇÃO e SALARIAL DOS TRABALHADORES METALÚRGICOS — OSASCO — HARÇO LE 1982 

e 

Faixas = 

Salariais de Percentagem Trabalhadores Percentagem Te Acumulada 
L5 s.u. 

né 2s o ni 3 39 
2n sm 6.992 19,9 19,9 

36 Sm 8.953 19,7 39,6 

Mais de 6 54, tl.8s3 33,2 73,3 
TO FAT 9.425 26,7 100,0 
TO Sa 100,0 100,0 

Ponte: dores de Contrihuição 5 
Pas Indistrias Mo Estado de são 

cs. * O piso : 
Salarial dos 

1582 era da Cr$ 17.520 rios 

Paulo. 

  

indica) Omputadas ão dos Trahbalha- 4 pela 
talúrgicas, Mecânicase de Material Elétrico do 

Calirgicos da Osasco à Guarulhos em * SOrrespondendo aproximadamento 2105 salã- 

    

TABELA 23 - DISTRIBUIÇÃO SALARIAL DOS TRABALHADORES METALÚRGICOS - GUARULHOS — 

  

  

  

MARÇO DE 1982 

Faixas Nímero de Perceni 
Salarial trabalhad  Percentagem tagem 

1,5 5.M. (piso) 2.745 5.9 5,9 

Atê 2 SM, 9.805 21,2 21,2 

2/3 5.M 11.863 25,6 46,8 

3/6 S.M. 16.438 35,5 82,3 

Mais de 6 S.M. 8.190 17,7 100,0 

Total 46.296 190,0 100,0 
  

Fonte: Guias de Contribuição Sindical exuputadas pela Federação dos Trabalha- dores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecênicase de Material Elétrico do 
Estado de Sao Paulo. 

as. : O piso salarial dos metalúrgicos de Osasco é Guarulhos em março de 
1982 era de (r$ 17.520,00, correspondendo aproximadamente a 1,5 salã- 
rios mínimos.



  HOMENS 

  

  

  

  

  

  
    

  

  

  

Faixas - 
Salariais n = . MULHERES 

. Trabalhadores Percentagm Percentagem Nimero de 
Acumulada Trabalhadores Percentagem —  Percentagem 

1,5 5.4. (piso) 2.012 3.6 . Acumulada 

At6 2 S.M, ' 3.6 307 5,5 
4.706 15,9 %8 

' 15,9 2.286 2/3 5,M, . 40,8 
5.293 17,9 33,8 ' 40,8 

3/6 Sm . 1.660 29,6 . 
10.615 35,8 69.6 , E 70,4 

Mais de 6 S.M. s t 1.238 22,1 92,5 
000 30,4 30,4 . 

Total , 425 78 29.614 100,0 , 100,0 
' 100,0 B 

Fonte: Guias de Contribuiçã 3.608 100,0 100,0 P 
ibuição Sindical computadas - 

do Material Elêtrico do Estado da São Paulho la Federação dos Trabalhadores nas Indistrias Metalúrgicas, Mscani 
08S. 1 O bico Salarial dos metalúrgicos de Osasco e Guarulhos , ces ã em a 1,5 salários mínimos, março de 1982 era de Cr$ 17,520,00, correspondendo à 

, o Eq a 

TABELA 25 - DISTRIBUIÇÃO SALARIAL DOS TRABALHADORES METALÔRGICOS POR SEXO - GUARULHOS - MARÇO DE 1982 

HO M E NÕGS MU LH ERES 

Faixas 

Salariais Nimero de Percentagem Número de Percentagemn 

Trabalhadores Peroentagem — acumilada trabalhadores Peroêntagem a mulada 

1,5 S.M. (piso) , 2.150 5,6 5,6 595 74 744 

Atê 2 S,M, 7.478 19,6 19,6 2.327 29,1 2 

2/3 5.M, 8,673 22,6 42,2 3.190 39,9 69,0 

3/6 S.M. 14,455 311 79,9 1,983 24,8 93,8 

Mais de 6 S.M, 7.690 20,1 100,0 500 6,2 100,0 1 
E 

Total 38.296 100,0 100,0 8.000 100,0 100,0 e. 

Fonte: Guias de Omtribuição Sindical camputadas pela Federação dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e 

da Material Elêtrico do Estado de São Paulo, 

CBS. : O piso salarial dos metalúrgicos de Osasco e Guarulhos em março de 1982 era de Cr$ 17.520,00, correspondendo apro- 

ximadsmonto a 1,5 salários mínimos. 
o 

Ls, 
Õ ,



TABELA 26 - DISTRIBU D IÇÃO SALARIAL DOS TRABALHADORES METALORGICOS POR ORIGEM DE CAPITAL DA EMPRESA - OSASCO - MARÇO 1982 

  
CAPITAL NACIONAL 
  

  

  

“P
re
 

  

tasas CAPITAL ESTRANGEIRO 

mao ari DD Vi O rcmçm PESA 
1,5 S.M. (piso) 1,224 6,8 6,8 159 0,9 0,9 

Atê 2 S.M, 4.810 26,7 26,7 2.182 12,7 = 
2/3 S.M. 4,012 22,2 FERE) 2.941 17,1 SR 

1/6 S.M, 5.636 31,2 80,1 6.217 36,2 ma 

Mais de 6 S.M. 3,587 19,9 100,0 5.838 34,0 wo,0 

Total 18,045 100,0 100,0 1.178 100,0 100,0 
  

Fonte: Guias de Contribuição Sindical computadas pela Federação abalhador: ú ú 
de Hatertal Elétrico do Estado de Fo Paulo, eos e es nas Indústrias Matalúrgicas, Mecânicas e 

ces, - O piso salarial dos metalúrgicos de Osasco eine Essa ES A e Guarulhos em março de 1982 era de Cr$ 17,520,00, correspondendo apro- 

TAPELA 27 - DISTRIBUIÇÃO SALARIAL DOS TRABALHADORES METALÓRGICOS POR ORIGEM DO CAPITAL DA ENPRESA = GUARULHOS = 

  

  

  

  

  

MARÇO DE 1982 

CAPITAL NACICNAL CAPITAL ESTRANGEIRO 

Faixas 
Salariais - a 

Número de Percentagem Niúnero de Percentagemn 

Trabalhadores Penpentagen Acumulada Trabalhadores Percentagem Acumulada 

1,5 S.M. (piso) 2,564 10,2 10,2 181 0,9 0,9 

Atê 2 5S.M, 8.504 34,0 34,0 1,301 6,1 6,1 

2/3 S.M, 6.307 25,2 59,2 5,556 26,1 32,2 

3/6 5.M. 7.404 29,6 68,8 9.034 42,5 7)4,1 

Mais de 6 S.M. 2.808 11,2 100,0 5.382 25,3 100,0 

Total 25.023 100,0 100,0 21,273 100,0 100,0 

  

Fonto: Guías de Omtribulção Sindical computadas pela Federação dos Trabalhadores nas Indústrias Motalúrgicas, Mecânicas q 

da Matertal Elétrico do Estado do São Paulo, 

os. 1 O piso salarial dos metalúrgicos de Osasco e Guarulhos em março de 1982 era de Cr$ 17.520,00, correspondendo apro- 

ximadamento a 1,5 salários minimos, 
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NOTAS DA SEÇÃO 3 

1. 

6. 

7. 

9. 

47. 

Souza e Baltar, op. cit. Para isto basta verificar se os pisos sa 

laríais são efetivamente utilizados para remunerar os trabalhadores 
não qualificados na economia brasileira. 

DIEESE, Balanço Anual, Reajustes Salaríais, 1979. 

Condutores de veículos e jornalistas de várias regiões do Estado de 

São Paulo. 

Embora possa parecer estranho, é possível que um metalúrgico seja 

um trabalhador não qualificado. Podemos exemplificar com o caso 

de um servente de limpeza que trabalhe numa empresa que negocie sa 

lãrios com um sindicato de metalúrgicos. . 

Os dados das Talelas 18 e 19 não são estritamente comparáveis uma 

vez que as 48 categorias acompanhadas pelo DIEESE em 1982 não são 

exatamente as mesmas de 1979, havendo inclusões e exclusões, 

Neste grupo de 110 categorias estão representados 13 Estados e o 

Distrito Federal da seguinte forma: São Paulo - 48; Rio Grande do 

Sul - 20; Paranã - 10; Minas Gerais - B; Rio de Janeiro - 7; Goiás 

- 3; Santa Catarina e Distrito Federal - 2 cada; Alagoas, Cearã,Ma 

ranhão, Paraíba, Pernambuco e Rio Grande do Norte - 1 cada. Aleã 

isso, havia 3 categorias de aerovíários cujas negociações são re- 

giíonais. 

Por ordem crescente da piso salarial estas três Categorias são res 

pectivamente os jornalistas da Porto Alegre, Distrito Federal e Pa 
ranã. 

Os dados nos foram gentilmente oferecidos pela sub-seção do DIEESE 

de São Bernardo do Campo. São os seguintes 0825 cargos considerados 

não qualificados: ajudante; ajudante limpeza; ajudante geral; auxí 

liar serviços gerais; copelra; embalador motores; embalador peças; 

embalador conjunto p/exportação; lavador lubrificador; limpador ma 
tertal; praticante produção; praticante restaurador; prâtico produ 
ção; prâtico restaurante; rebarbador; separador ferramentas; sepa- 
rador peças; servente limpeza; supridor gêneros; supridor gêneros 

lider; supridor linha; supridor linha livre; supridor produção; su 

pridor produção geral; e temperador. 

É claro que para entender os diferenciais encontrados entre os sa- 
lârios dos trabalhadores não qualificados devemos tambêm considerar



outros fatores, taís como, 

serviço na empresa, etc. 

48. 

o tipo de trabalho efetuado, o tempo de 

10. Os dados aqui apresentados correspond 

314 de Guarulhos. Eles foram levantados pe 

lhadores nas Indústrias Metalúrgicas, 

Transporte do Estado de São Paul 

ção Sindical. 

11. De qualquer forma 

fisticação das tecn 

que possuem altas taxas 

o resultado não surpreen 

ologias utilizadas pelas emp 

da produttvidade. 

pecular sobre sua forma de fixação de 

mento de salários mais altos com 

da elevação dos ma rk-ups 

eleva 

o a par 
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49. 

4. CONCLUSÃO 

Defendemos neste trabalho a posição que O salário mínimo 

teve no passado e continua tendo no presente um papel fundamental na determi 

nação da taxa de salãrica na econonia brasileira. Enquanto anteriormen 

te o salário mínimo se confundia com a própria taxa de salário, atual- 

mente ele tem servido de base para a negociação de pisos salariais, Cu 

jos valores se situam em sua grande maioria bem próximos ao salário mi 

nimo. 

Em última instância a taxa de salártos & determinada endo- 

genamente à economia capitalista, atendendo às suas necessidades da a- 

cumulação de capital. O papel do salário mínímo seria, portanto, ind£ 

reto, na medida em que ao fixar os níveis do salário mínimo o governo 

leva em conta, principalmente, os interesses do capital. Estar pelo 

menos, tem sido a experiência brasiletra desde a criação do salário nt 

nimo. 

Um fator importante que pode deslocar a taxa de salárics pa 

ra níveis superiores ao salãrio mínimo é o poder da barganha dos sindi 

catos. Indiscutivelmente, apesar da atual crise econômica, ocorreram 

mudanças institucionais nos Gltimos anos que permitiram uma maior orga 

nização sindical. Este fato, associado a uma política de manutenção do 

valor real do salârio mínimo, podem justificar uma certa elevação dos 

pisos salariais de algumas categorias de trabalhadores relativamente ao 

aalário mínimo. Cabe, entretanto, observar, que em uma grande maioria 

os pisos galartaíis ainda se encontram bem próximos ao nível do salário 

mínimo. 

£ claro que a fixação dos pisos salariais, se por um lado 

depende do poder retvindicatôrio dos sindicatos, por outro lado sô po- 

de ser efetivada na medida em que sejam atingidos niveis de produtivi- 

dada compatíveis. Desta forma, pode-se mesmo questionar a aplicação 

dos pisos salariais, uma vez que O núcleo dinâmico da economia capita- 

Lista poderia estar remunerando seus trabalhadores não qualificados a- 

cima dos pisos salariais em função de um maior progresso técnico. Ae 

vidência encontrada neste trabalho mostra que, embora apenas um peque- 

no percentual de trabalhadores receba exatamente o píso salarial de 

gua categoria, & grande maioria dos não qualificados têm salários fixa 

dos bem próximo deste valor. 

a



50. 

To Rea En afirmar que o importante papel do salá 

lificados no mercado formal d a remuneração dos trabalhadores não qua- 

caso do núcleo dinâmico d e trabalho no Brasil & inquestionável. No 

em termos indiretos o E capitalista sua importância surge 

mente relacionados ão = ida em que os pisos salariais estão intima- 

dá liso Enab salitsão mínimo. Desta forma, do ponto de vista 

rabalhadora, não resta dúvida que a luta pela elevação dos 

atuais niv - - 
nie eis do salário mínimo estã tão presente quanto esteve no pas 
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